
1ll'W-N0 II. Qllln,,,-r�J...ft 30 de Olltoh.'o de 18'3

Em seguida publicamos a relação dos no­

mes dos dignos cavalheiros ,que a o6'rnm��­
silo directora do partido .offerece ao sue:"a1:flodo Illustrado corpo eleitoral da provl�c�a,
,de cuja firmesa e .cohereacía não nos é licito
.urid�.

_

Esta combinacno recomrnendada como se
acha aos amis-os dos di versos collegios, deveo

.

Iseguramente merecer senão '0 apoio-e-tetaDesterro, 30 deOutubro de 1873. do eleitoraâo-c-, pelo metnss a ele uma pro-�
lnuuci�da maio-ia; e -como satisfaz as con-to.

24 drni t .. d prc--: venieucias locaes, os dnteresses do .partido eAssumi0 no dia a a mll1IS raç ..o a .

. .
. h

'

é da Si! va,: da pro'v,incia, garante-nos uma assembléa'�IBcla o Ex� ..Sr. D�. Jollo T om
: 'ca,paz de ,promover efficazmente todos 'osO conceito ae.ql1e goza' S. Ex. co�o :mem-, belleficios 'que estiverem ao seu �ka!)ce,'bro distinoto da. �uldade ,do ,Recge., §!:.u� ; ,1'esg!1ardllodo como ,àe�,a.as grandes mtl'lgas_.

---i 1entes eomo poliiico de crenças firmes; _po!ftn:as e aS.Jl1',erogatlvos �e 'que não ij'lotllean ece
.. . .

i . ue ·delxa'l" de ser llltelramente Clo"a.e de verdadeira dedlcaç_l1o aos .pr�nclp os fI '

Assim pois, só nos resta hoje anticipar-professa, e sobretudo os con,heClmentos El.tle. mós as nossas felicitaçoes P?lr mais um bri­revelou como administrador 111ustrado e clr- lh�nte �esllltado. que o partido conserv�dorto na arencra dos negocias pl:lbli- vai ?ollier no dia 1 de Novembro proxlOlO.�spec '. .g _ . . . EIS 8 chapa:c s da prOVInCI!l do Esptrlto-Santoi IOduzem- :
.

o

SE' d d
' COI'onel Antonio José de Bessa, negOCl8n-noa ""acreditar que • x. vem an,lma o as
te. '

mesmas idéas e sentimentos que lhe gran-ge- Tenente-coronel Luiz Pedro da Silva, ne-árllo nessa província, a inteira confiança e gociante.' .' .

.

t' d 1'(1'0' POll'tl'cos e ao Tenente-coronel Manoel LUlz do Llvra-,81Ocera es lIua e seus am o ::;
,

t't I' t'.
. men o, capl a 1" a.mesmo tempo 9 respelto de seus adversarlOs, Tenente-coronel José Feliciano Alves demQstrando-se com tal proceder digno e fiel Brito, negociante.

,delegado do generoso e patriotico gabinete Tenente Jo�é Ramos da Sil va Junior, em-,

pregado publico.7 de Março.
,

Capitão VidaI Pedro deNestas condições nos é summamente grato de Ol'phão�.cumprimentar a S. Ex. e as::egu ra r-i he aquel- 1. � teDente Quintino Fran,cisco, da Costa,.Ie apoio e cooperaçllo que deve esperar de officlal da a�mada:. , .
. . .

, Di', GenulIlo Flrmlllo Vldal 'Caplst.rano,verdadeIros e dedicados amigos da Slt�8ÇãO. advogado. _

•

Conhecidas por um estudo reflectido as Alferes José Vicente de Carvalho Filho,mais orgentes nece$sidades, indole dos'habi- profes�or publico..
.'t .

ter dos p"rtido' da '''rovineia Caplulo An�oD1o FerreIra de Mello, pro-tan es e carac ..::; r ,
motor publico.,estamos segl\rOIl d_� que S. Ex: com passo fir- Padre Raphael Faraco. vigario.me e decidido eméenho dará 80 mechanismo C�pitão JOil� P,edro Xavier da Camara.administrativo e lolitico o ímpulso viO'oroso offiClat do exercito. I '

,

... o

Tenente Francisco Paulino da Costa e Al-e ,salutar, com tan a mstancla reclamad,o por buq uerq ue., proprietario, _

elevados interess s'mal curados e até mesmo AIJO'usto F,rederico de Souza Pinto advo-o
,t::---;nteiramente des ttendidos pelas exigencias gado.

.

'

.

. ,"""'ü�" oiítica vacila te,ol1 dubia e sem criterio, Dr. �oaqulm J�sé Henr.lques, magistrado.P
• . Martinho DomleDse Pmto Braga, enge-W!� aqui tem já � do mfehzmente observada, riheiro,f

em detrim�uto s verdadeiros principias, Virginb da Gama Lobo. engenheiro.,-

da moralidade a ministrativa e do criterio Leopoldino José da Sil veira, promotor pu-d 'd I" b blico.q'!e ,ev�m mant r os parti os po ItlCOS em
Francisco Xavier Caldeira, ad vogado.:- CLostltUldos,�

• RermeliQo Jorge de linhares, 'tabelliüo.E assim apraz-1os ai�da uma vez saudar
cordialmente ao �xm. Sr. Dr, Jol1o Thomé,
augurando a S. E . feliz e brilhante adlDi-

I'

�AIII>IGIIATURA SEI. POR1E.

'IDO • • • • • 6;f}00o rs.

iemezltre • • • • t • 3.;o'lOOO I

COM PORTE.

Anno •

Semestre

...

Declaração.

Assumindo o nosso jornal proporções �ada
"fez maiores, e não podendo continuar a ,ser
impresso na typographia do nosso respeita­
vel amigo Sr. José Joaquim, Lopes pela
afluencia de trabalhos e exiguidade de pes­
eoalr' e querendo nós bem corres�onder á

'confiança dos nossos numerosos leltQreS;­
-resolvemQs por isso mandar vir uma t!PO­
.graphia nossa, afim de que, melhor serviudo
.ás ideías politicas por que pugnamos. possa-

•

mos dal-o pelo menos duas vezes por sema-

na.

Para isso porém é preciso haver uma pe­

quena interrupção, que suppomos não exce­

d'erá de um m&Z e da qual pedimos desculpa
,

aos nossos assígnantes.

IJistração.

Ravendo deixado
'Vincia o nosso venera

omuito distincto ami
rODei L';liz F r'
é'com a mal

eonsideraçao q e cu

em Sua retirada

administração da pro­
do comprovinciano e
n

, .êxm. Sr. tenente-co-
o Nascimento e Mello,
monstrução de estima e

primentamos a S. Ex,
capital; sendo-nos ao
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DA PROVINCIA DE SANT� CATHA.RINA.
REDACTORES-DIVERSOS

CONDIÇÕES •

Publica-se uma vez em cada seman­

(qulnla feira). As assignaturas São paga'!
-adiautadas,

Numero avulso 160 réis.

t. mpo PO'I' todas as razões linteira-I antagonistas que lI'slle vêem o cruel devas-mesmo e
_

'11" , ...

b li nte o modo tador de pretensões llllcltas e crunmosas,mente lisongeiro tornar em S8 ie

I importaria necesSal'Íam.ente terrível conflu-di e S Ex soube haver-se duran-
-

.

.

id d .
igno com qu '

.... .

a graçao, quanto mais que lem SI o co� em-te o periodo em que dlr1glO?S negocies d
nada por improcedente, em referencia aos

províncía. altos Iuncclonarlos que nem �o'r isso se [ulS. Ex. deve ter ido, tranquillo em sua gão oííendldos ou desmerallsados perantecíencia de que manteve-se .aa altura. 40 seus sllbordinados c os triuuuaes, supenores .

cons
,I '- -

b Ltld'h t occupou corres- a que suas uecisoes S1l0 Sll me as.
,

cargo que �Ilrosamen e

t �. & dos' ,�fuiLas vezes. um acto de Interpretação,pondendo assim não sp á expec a IV

baseada em zêlo assáz pronunciado peloseus numerosos amigos como á confiança
servico e no intuito de bem desempenhar as ,que em S. Ex:. depositou o benemerito g�� Iuncções publicas _ leva �-funcci�nari? �s­binete 7 de Março, entregando-lhe a admi- crupuloso á severa execuçao das disposiçõesnistracão da província. flscaes, e então ao tribunal supe�lol' CUI�-Felicitamos pois a S. Ex.

,
pre, no 'l�u\'av�1 empenhoffd,et suavisar 0d,vll-gol' da Iel, modlâcar os C e: os pena os e-
Ia.

... '

N'lsso por certo nãe ha atrocídade e des-
,

abrimentc que parece se deseja altrlhuir 'A demissão do pratico Joaquim José daaos actos de fiscalisncâc do Sr. Henriques Silva foi 4uaHfica!lu de illcons,iLl�rada e mll!­Gomes d'Oliveira, que por essa Iértna se to irregular por ser dada por Simples quer­expõe ás judicioras invectivas dos srs. rege- xas Je patrões de hlates, pois o eapitãn doneradores.. "

porto não devia propôr ii sua demissão SCIUNem ha o menor vislumbre de verdade ouvil-o, '

no facto noticiado pela Regeneração; porque, Na verdade Iol justa- a indiguaçâo pornem é exacto que o inspector da thesoura- este íacto, porque nunca se v.io lIesti-,ria recorresse ero-oflicio da decisão alludida, tutr-se um empregado publico a bem do,nem é certo que, ailHJa quando tal re?urso serviço som a necessaria syndlenuela das,existisse, revelasse menos apreço da Junta accusacôes e I\\)diencia �9 ql,erelltld�rade fazenda,. �a \'el' êerlez3 e com justiça inili�lgir-Ao articulista

pare'Ce\ql1eeJ08l�r�;�I;;jI�iS�S�ãOi si nã%i ev' n!.la {OIolJi.c'W� banidoSr,....d. ",'

·-:a"precJpíiaç•. u,bem na 31çada; mas ha,(Je permftli� ql,lG< IH)s prillleiros dias da Ii-K- �im
•se admitia como the8eieS$a p,roposiçã!l, pois ..iCflposicão auli-ça li a-ra desl>i'esli�não'ha 'dfsposjçã� IfuéjJjlliJ)a os illspectore's gtjl,roJOr� Pinlo B�aga-ql1e se interessoude thesOlfrar1aS' de alTõclafllltl tmmcdta1il-

e illcançou a nomeação desse pratico. quemente as suas decisões ao Ibesouro; ao con-
sempre cumprio'com zelo �eus do\'eres.Lrar,io elles o podem fazer como são al!lo- Pára satisfação tio dcmilli�o bil�ta a opi-

,

risados pelo art. 1.. § 15 do regnlamenro de nião que goza no commercio d'esta \'illa (}22 de novembro de 1851. que se1lstiÍ del'o- dos t�pil&es de na\ios de alio bordo, quegado é somente lia cOllvicção do aftisculista. lhe fazem a de\'it!ll justiça e qlJe ostão muito­E se e:;tivesse tão enCrou:hado nessas cou- aoima !lesse:; a rraes de faluas.S.IS COlllO em outras tle que tem dado sobe-
_ Niio é só a estal)3o telegraphica quej,IS provas de cdterio, não t1\cnlaria a. ideia nos causa sérios embaraços para o descll­de menos apreco aos fllembfos da Juuta,. volvimento do commercio e de suas depen­porquilnto elles'apeRas ,Iemn a opinião coo- dencias; é I.ambem :1 dupla'repartição. fiscalsu�ti\'i', sendo o voto deliberativo da compe- dirigida por um homem que tem por seuteitcia'do seu presidenle, ot resPClltivo ill- timbre aperrear e perHgllÍl' com sua igno-M0raes, escriv!l.o

spector, UO'ICO I'e·�rJ·on�avel por elle p'erante .

d t d
-

I II
_

_

l'anCla a Lo os que cn en e nao er CO,fi e eso tribunal rio Ihesouro, ao qual é immedia- depcndcncia. '

Lamente· subordinado.
E' o ,lctual collector que no seu phaolasi-DcsciJllcem os srs. a cujo cargo está a ado zelo julga llIerecel' o apreço de seus su-Regenera�ão - dI} ludo e de t�dos. que o

periores, que a caue passo transgride a leihonrado ills(Jector da thesQurana rem 11 ne- conformo ti sua cOIHeoiencia puramente pe­('essaria pl'udl'ucia e bom senso para. a par cuniaria, plilticalldo até allelltados que pro­de sita reconhecida iotellig�n( ia. gerir pro-, duzem exacerbação e censuras a lei, quan­\'ectanwnle os negocios da fazenda com os 1I0 ella é benefic.r em suas disposições, poisbons- auxiliares que o cercão; e os proprios nenhum dos ciuadão!! hJbil.lnles desta Joca­que se replltão ofl'ell�idos em seus �ireilos lidade procura fugil' aos compromissos so­encontrarão uelle UJII Cunt'cionario imparcial ciaes de accudir com os impostos a que sã()para fazer-lhe justiça. quando a tiverem.
obrigadoSopara a renlla !lo Estado; mas ()

.

Oxalá que sempre lhe sejflo presentes I'e-
que não querem e é justo é concorrer compresentações e informações elll que nfl� s.e' mais tio 'que il lei exigo, pelo capricho igno­trucidem os factos em detrimento dos dlrol-
raote de um eXactor a quem se dá o arbi­tos da 'ilzenda .•.•••••. ,. •.•
trio de apparenLar zelo, que nunca le\'e,O alliculisla (Jcrlllittir- nos- ha aq ui o uso
quando nelle !hlO enxerga seu proprio inle..L..tia relicenci,a pMa que Il�O milis se alollgue resse, Nto sou eu, que não sou commer­este arligo.

'

cianle, que nenhum imposlo lIe\'o pagar o
infelizllleule nflO concorro com o mou oboto
pal'a as dàspezas dQ Estado que procnro JJOI'este meio furtar-me- ii esse dever; por coo­
sequencia o que disse e vou referir. não é
porque seja eu o aggra vado nem lenha 80C­

Continufio nossos 8ssignantes de diversas Crido o peso dessa mão perseguidora.localidade_; Ja pruvincitt, a reclamar pela O aclual colleclur, que iufelizmet1te eslo­falta de recebimento de no:>so jornal. dizen- muoiciVio ,ê á tes�a da direcção da repar­do-nos que ao p\,sso que a Regeneração é com ticão fiscal desde 1868, :-;ó procura agradar'toda a regu!aridade rernettida, o GOlleiliador a quem lhe pólle fazer mal pre�ente e futu­nllo apparecei e isto quando nós com toda aro, enLrEilanto, a esses qualldo póde morder,regularidade o remettemos pelo correio.
morde com rallcor e com as lagrimas de cro.Desejando por tanto COtlVencer ao" nossos
d'l.

,

f lt "t'd co I O.asslO'nantes que esta u a nao em SI o por N .

I rr."nós�otivada, pedimos ao Sr. administrador essa .C3pllil. se aCI'81 I a ser c e .empre-do correio, q}le nos -coadj II ve, Jnesmo par'a J gai.lo 1Il11IL� il�rl vo e z�lo�o, "

quando seu zelo­
que não par<eça que send,) S. S. () rhefe �o UDlCO consisti, em b.l�ular.l quem dependepl\rtido libe�ral íll"gene)'(!f'âIJ n. [i17,. :;roJa , par:a SI1:.l con:'\e-n-3<;ilo e 50brecarr('gar os

tambem quem concorra í>�ra que o jorna
que sustenta e..,defende as ldéa� d? governo
de quem é �. s, empregado, se;a intercepta
do em suli' circulação fia repartiçao por S, S
dirigida.

. .Esperamos por tanto 9ue ,o Sr. adrninis­
trador não se negue a Justificar-aos para
com os nossos assigsuntes.

�o ..reSl,olldellelas tIo (I (;olleili•
,

ado.'. D

Itajahy, a de OUÚJbro de 1873.

(Continuãção do n. 86,)

Adul.inistração do cor-
relo.

Prelen�l,eo o arUr,ulisla da Regeneraçãodesprestigiar o honrado inspector da alfan­
dega desla capilal com a sua verrina de do­
mingo, de maneira a convencer os credlllos
que, em snas decisões, se traduz o arbiLrio
que desta vez foi coarclado pela Ihesoura­
ria de fazenda, como se por velltura, 3 ler­
se elle dill!O, importasse desaire ao fUllccio­
,narjo puõli(�ll - o lião sêr sancdolllido um
de seus actos admiuistrali yo.s,

.

Essa theó ria por tlema is eSIU'lta, ii sêr
ndrnittida para os lllaliciósos effeitos dos
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o CONCILIADOR.

Sendo esta localidàde quasi des'conbecida
do grande mundo, passtl!ldo aLé desapercebi­
dos os facLos mais nolavois quo nella se dã'o,
tomoi a iniciatha de dirigit'..:lhtl algumas lU,is­
sivas, sendo osta a primuira. pelas quaes no­

ticiarei aos leitol'es do seu jornal, ainda que
mal, as occurrencias 'que se'forem dando nes­

te muoieipio; e, ao mesmo tempo, a,ponturei as
nescessidades mais urgentos que nos parecem
precisas de provel'-se, e que ficarão sepulladas
no esquecimento se não as demonstrarOlos pa­
la imprensa, qua é li desab"lfo dos que,ooroo
eu, nada podom a nada mandão,

No dia U do 5etembl'o ultimo. pelas sele
hor'.ls da,tardo, no lugar Araquary, 'Janoel
�Jathias assassinou com um lil'l) de espingarda
a Antonio Hodrigues d'Andrade ·conhecido pOl'
Antonio Coará,
O motivo do assllssinalo foi tel' And'I'ade ido

.á fonle de Ia var roupa pertencente a Manoél
Malhias b'uscar uma tabua que servia de lava­

douro, a qual'considel'" va sua por tel-a trazi­
do. dias :)I1[es, da praia, Manuel Mathias .que
déra pur f,flla da taboa,. carrogou uma espin-

.

garda do caça ·0 dil'igin-se á casa de Andra­

de, exigindo a tabua que oste não qUlz enti'e­

�ar pelo mo[Í\'o já oxpendido,
Na pequena discussãu que tivél'ãQ Anurade

deo as cosIas a Manoel MalIJiH seguinuo para
sua habitação; este, aproveitando-se dessa
cir.culll:;tancia� disparou-Illo um liro que (:)

deiluu por terra immedialamente morto!
O delegado de policia procedeu ao compe-

-tente 3uto de 'corpo d'o delicto, segundo o qual.
no dizer dos perHos, o ferimento foi na ,base
do hemoplata esqLwrdo interessa'ndo parte do
accilLt do mesmo lado e tendo-lhe peneM'ado
no peito foi d'encontro ao externo.

O assassino evadiu,se nüo tendo sido até

hoje enconlrado,
'

Tem 25 annos de idade, 'é casado, baixo o

mngro, côr clara" roslu comprido. princi­
piando'a bill'bar, caucll05 _castanbos c cres­

pos. nariz e bôcca regulares.
E' para lamentar que hom.2lís laes, refra­

ctados da sociedade civilisada, I,;onsig;io esca­

par-se, quasi sempl'e, ás vistas ria, policia quo
os persegue po!' toda a parle; COUlO se deu
c_om o celeBre Thomaz, assassino de Thonlaz
AnLonio de Lemos, que alé boje rl;}O tetn sido
pos:\i vel prender-se,
A 16 do mesmo mcz morreo, asfixiado por

submersão no rio Itapocú, distr,it;-lo da Barra
I

Yelha, Pedro Rodrigues, O respectivo subde- escrivão da mesa de rendas da Lag-una em
legado procedendo na Iérma da lei, chegou ao estado de bem servir: a creacão do 100'ar de
conhecimento de que. lendo Henrique Ferrei- um contiuuo para fi dil'ectori�; a autorisacão
ra Borges mandado seu filho de nome Mauri- para. a de,marcação da legua quadrada "d()
cio dar passagem ao negociante José de Vas- patrrmonío do hospital das Caldas; dita para.c-mcellos Cabral acompanhado de um criado, 11 compra do terreno para descanço do gado
O estes chegados ao lado opposto ao rio, fugio no leg-ar �apé" e os 5 "lo aos agen tes cobra-
a canoa que os conduzia; então o dito Bur- dores dos Impostos lançados /

'

gcs mandou a seu filho quo fosse á nado apa- Não se pense que, por fazermos estas cí-
nhala; hesse intcrlm , Pedro Rodrigues. que taçõesque podem ser verificadas com a col-
aclrava-se do outro lado,a seu turno, atirou-se lecçno de leis de 1869, sejamos iufensos ás
ao rio lambem para apanhar a canoa, o não reformas: não, ,Oxalá estivesse a província
,podendo vencer a corrente afogàra-se, apesar �m cI;cumstanclas de as soffrer. O que com
dos esforços que fê� o referido Henrique BOI'- Isto ,so temos em vista é mostrar que o parti-
gos para salvai-o, do liberál com um tal proceder não queria.
E' perigoslsslmo o modo pOI; quo se faz ó o bem da provincia que apparentemente mos­

serviço das passagens das rios existentes nes- trava, mas sim desorg'auisar completamente
ta costa, as finanças da mesma provincia.
.Canôas immonsamcnte pequenas que alll Conseguic-o '?

são empregadas. balsas feitas com pedaços D!z o balanço da repartição de fazenda que-
de tabuas, sendo ,crianças os passageiros, tem li despeza orçada para o exercício de 1869 80
occaslouado estes e outros factos que annual- 1870 foi de 245:518$804 réis, como se prova
mente se dão nessas paragens, Parece que pela respecti va lei. Vejamos agora qual for
não se devendo brincar COJll as vidas dos mui- a despeza effectuada:
to, viajantes que frequentão as praias e es- Não entrando os doze contos de subvenção

. tradas que deste municipio se dirigem á capl- á companhia Catharinense que nesse exe;ci-'
lal <la provincla, devia havei' mais .cuidado da cio ainda a nao recebeo por não estar o va­
parte da ·camara municipal, em fazei' os con- por na provincia, - os vinte e dous contos

lra�t()s das 'passagens, não com ::iquelld que ao Dr, Schutel, ,que tambem nl10 recebeu e
maIs paguem, porem com os que offerecerem muitas outras despezas que uão forão efrectu.
melhores, vantagens embeneficil) e commodi- ad,as, ella attll1gio entretanto a 28l�409$023
dade do povo que ó.o contribuinte (Jos illl;flOS- réiS, havendo por tanto uma difrerenca ,de
los municipacs e� pOl' isso, tem direito de. 35:89Q$2l9.para o orçamento da assembléa,
ser bem servido pelos pllsságeiros, ou um defiCIt real de 25:377$�25 réis com-

Sel'Ía convenienle que S, Ex. o SI', presi- parada a despeza com a receita que nessa
dente da provincia, uzando das al1ribuicões anDO ainda foi de 256:03lff198, graças a es.;

'que lho são cOllfe,l'jdas pelo ai [.0 .� § 4"" do tas tres causas: - taxa de' legados e heran.
aelo addicional á constituição do imperio, fUI'- ças cujo rendimento, foi maior, - demáDda.
mulasse um regulamento que fossa I'estricta- de eSCl'avos $ahidos para a guerra e afRuen.
,mente observado pelos passageiros dos Tios cia de provimentos,

.

da provincia: \ Ora se no primeiro anno de suas execucOes
Se assim fora. não tal'iámos occasião de la- as refórmas trouxerão a divi�.5' provin'cialmentai- a m.Orte desse p.Obre l.lOfllem,talvez 11m que em consequencia dellas 8uO'mentou ain-

.

pai de familia,que deixasse seus filhos na mi- da nos annos seguintes, 8\) pass� que a renda
seria, que a(fouto eomosoemsel' l'S habitantes i� soffrendo um decrescimento progressivo,
d�s margens do Hap()cú. não trepidou em. Visto I'4lmo a exportacão que a fizera subir
allrar-se ao cauualoso rio para apanhai' uma ia a diminuir pela clnclusão da guel'ra em

'canôa quo fugia! 1870, como se nos pergunta, sem corar, qual
Tambem no dia 26 dI) referido mez mor- a razão da enol'me divida provincial �

1'00 afogado na bahia desta cidade Francisco ,E' de 100:000$ mai" ou menos a divida.
Jo�o dos Heis, que de volla de seu sitio ala- actual da provincia, e longe de ser attl'ibui-
gára .. se. Foi ainda encontrado seu cadavel', da á ineuria das admin,istradores conserva-
oito dias depois, em eslado de pUII'efacção.; dores, quem quer que lhe procure a origeu.
llpÓZ os oxamos o invesligações necessartas tel-a-ha facilmente na colleccão de leis de
foi sepullado no Mm'rele deste districto, 1869, ultimas provas do patriótismo liberlll. 0.

51'S, redactores. limito-me desta ·vez a no'li-
.

Esta é que é a verdade,
'

ciar-Ihes os factos acima narrudos, promet- . )
'Lendo brc-vemellto continuaI', __ � .........--- -�-----_

Nihil.

SECÇÃO. GERAL.

A divid� provincial.

Perguntá-nos a Regeneração qual a razão

da enorme divida provincial '?

Re:!pondemos:-a má vontade do partido
liberal,

Senão. vejamos:
Com a subida do partido conservador em

1868; in_ten tárllo logo o" I iberaes pôr quan­
tas pêas pudes$p.m � administração 3d versa,
o que não era difficil se considerarmos que a

a9:lembléa provincial a esse tempo, compu­
nh<1-se toda, de membros d'aquelle partido.
que devião fU1l0civnar ainda no 8n�1O se­

guinte,
'Com e.ffeito. reunidos em 1869, passárilo

a iniciar e a adoptaI' diversas refórmas para
cnja execução seria preciso que a,provincia
ui,;puzesse deum rendimento duplo senãosu-

perior, I
'

, Foi assim que, emqunnto os mappas da
I'e partição de fal:ellda ol'ça vão a renda da pro­
vincia pam o exercício de 1869-1870 em

194:9�2S765 réis. a assembléa que, pela
lei do orcamento, Rl't, 5,·, tinha destacado
uma v�rba de 5:6388 réi", que mandou ap­
plicar á �.lforria ·de escravos, elevava aquel­
Ia a 215:518$804 réi:'!. sem tel' augmelltad.o
os impolltos,'is'to é, sem que a provincia tI­
vesse augmento de renda,
Com q lIe fim elevou ella a ,despeza a uma

ci fra tão despropositada �
Ainda mais. O calculo da despeza apre­

sentado pela repartição fiscal foi, sem pre­
vêl' refórmas, de 194:9528765; .eutretallto

que a a�sembléa depois de ater, reduzido a

189:31(5$765 pelo fim especial que deu á

q\lallti� de cinco cohtos decretou !linda: a

subvenção á comp�nhia catharinense, que
foi além do pedido da mesma, isto é, 12:0008
quando e11a. se nilo nos falha a memoria, só
pedia 8; pagamento da quantia de 22:0008
réis ao Dr, Schutel; as refórmas da força po­
licial é da instrllcção publica, autorisando

n'aq uella a aposentadoria dos guard�s e cre­

ando para esta uma repartiçflo que só despen­
dia 5:6008 rs.; a gratificação de 10 % do�
respectivos \'ençimentos ás viuvas e filhas
solteiras uos empregados publicos com mais
de 30 anllos de serviçu; a aposeutadoria dos
collectore:; e escrivaes; a aposentadoria do

que reputa seus inimigos, do impostos in- devo registrnr factos recentes que mestrão a

consequcntesj c-por cxemplo-e-cullectar os cuntiuuidade do exccssivo lclo desse cmpre-
negociantes que fazem commercio de dive ..- gado.
sos g,ene,os com esta profissão e mais ainda Obrigando a todas as lanchas de, boca
corno mercadores de m.uleirns. quando os abel·til e mesmo botes a se despacharem
ccmmercluntas falem permuta des:e genero para viagens a Barra-Velha. Itapocú e ca-

por our ro; e sendo seu negocio de di versos _ pitnl, pa ra fil vorecer a lnncha de Ántonio
.generos ri'elles estão 'incluídas as .madeiras MendQlIça deixou ..stn seguir para essa eu-

que são manufacturadas como os outros pilai sem despacho algum. isto por conce-
geueros objectos-de cOffimercio., dei' a UIII bote que o -trunspurtou tambern

Não contente ·com tanto .zelo, enten- para ahi, lgunlfuvor. Sendo tão rigorista
dendo ;dlltla filie esses negociantes lum- á para admirnr que assim fizesse. ou quem
.t.em linhão a profissão de Iretarlores do nu- sabe se foi condição para o conduzir mais
\ ios, porque davâo a frete ao; madei.as que

-. barato,
'

permuta vão pur outros geueros, consta que. Temos ainda o ,negocio de pipas que tlei-
vierào mandados êxecutivos contra esses xou vender o capitão do brigue ullemão Zin­
-uegocfuutes-honrnrlos que IIUI1Cil se negarão zibar, em avultado numero. 'pura lhe. ser
a pagar os impostos a Iazeudn naciuual; dada uma do arnôr in-gratia o senil' de de-

. 'em ídentrcas circumslaueias uuueaIorão col- posilo a aguardente .de laranja que fabricou
lectndos como frelallores de navios embur- com seu filho.
-cando madeira a freie, nem tão poueo col- Mirem-se neste espelho os Iunccionarios
.letudos com II profissão de diversos géneros publicos que seu .eelo fará decrescer II reu-

'COIDpl'ílIHlO e exportundo ,farinha, <nssuear, dll do estado.
couros. foijiio e outros generoso porque es- . - No dia 5 do corrente mez ViOlOS g:H'-
-tes POdCl1I fazer mal ao zeiozo collector t1m bosamente sulcar ns aguas do soberbo lLa-
,ep(jchas fulllJas. jahy, a canhoneira itl1emã Albutross: ha-

Pala não ser taxado de illjlliito, VOIl re-: vendo agua uo monte .provou que a bnl'ra
'ferir diversos 'factos qlle I·"tiio no dOllllllio ,nfio é inaces!'Í\'el nessas eum!jçôes quando
tio pu·blico e Ilodelll ser pro_vatlos no momen- var)(Jres de furça media forem empregados
to e-rn que Se quizel'. no �crviço da linha ue paqueles; e fui UIII

Come(lart'i IImncion'ilndo que na repnlti- \erdacieiro displante chegar a' barra UUI •

'ção fi�cal desla villa nuo se eucolltrã'u sellos ',vapor brazileiro e não ülvestil·a, e nem se,
adhesivos. por'(Jue tle:õtes só [em o exactol' quel"hotlve o estimulv de ver um vapor es-
2 %', porque dos Ile'verba rende 2.0 D/. e por tl'angeiro vir d,lr, rundo no porlo. ,A sua

i:-;so'qllalldo a Ihesouraria 'lhe relllelteo 1005 officialilhde e marinhagem moslrou a maior
nis, só vellflia a quem os procurava e não disciplina e tIlorigeração, pois vindo a lerra
os empregava nos papeis ou titulos qtle se gl'ande parte, pOlton-so com toda a dignida-
apresenla\'ão,ao seUll; o qlle fez o dr, jlÍiz (Ie sem ver-se o mcnor raeto que depozesse

"de direito por ,um d.espacho UIII atltos, onle- contra sua boa ol'(lem, Este na vio se.guio
nar qlle voltassem cites a rt!p"rlição liscàl a 8 para S, Francisco, depois de ler �eu

, pari} sellarelll-se com sellos adhesÍ'\'os que commalll)nnle e alguns oficiaes \isilado a

,exi:;tião na repartição; o quo produzio cor,;.. colonia Blulllenáu,
,

reI' o exaclor da filzenda em lJusca �Ie quem - Vou encerrar levando ao conhecimen-
\ 'lhe oompriltose o resto dos ·tOOS-rs. de sellos lo do pubiico que o Exm, 'Sr'. Cotrindem
para dedarar lIesses aulos qlle linha feito merecido louvores (los bem intencionados,
.por \'erba por niio haveI' na reparlição' sello pela brilhante attilude '1ue lom,olllla camara:
adhesivo. Não sei se achou qtlem os com. na \erdade é-lhe devida a homenagem ,pelo
['russe. o Caso é qllenunca muis se virãollla interesse e belletici�s que plollloveo ,piara a

repa r tição esta Illflílhas, prov incia, Mostrou pois contra a especla-
•

Na llltima collecta foi O negociante Mal- Liva de muilos que está na allUí'a de re{we·
b rg arlJitrado para pagar lIlaior imposto senlante da nacão:

odos os outros ne����islo depois ��1�e·sp�ç�_.eSla vez.
,

er o cxactor declaHlIlo IJlIe lOfla sua C,I-
'

Y. Z._
�fi corresl'onuia ao aluguel de 3008 r5.

ilolllluae:, e que �nel.ade el'a occupada pelos
commudos fie sua familia; urlO ob�tante cal- , �S, Francisco. 10 de 0utubl'o de 1873.
clllou a parle occllpada pelo ·Ill'gocio em

2008 rs. paHI U' laxa prolwrcional li sua

profissão, .

Não teudo o negociante. João Marques da
Silva. negocio de porta aberta nem balcão,
foi collectilllo como negocialllc de di\'ersos
generos e mercadol' de ma,Jeil'i1s, tendo elle
,apenas cm sua casa certos generoso unica­
Dlellle para forne('er- aos sens vendedores de
matleiras sem fazer disso objectu do coru­

me Icio. ....

O mesmo se tlá com outros, como Asse-

burg.
'

.

Não pára ahi o importante zelo 110 no8'SO

-eX1(:IOJ"; que andando no lilnçamenlo da dt)·
cimn urbana não admiUe' a prova cio aluo
'guel que pagão o� iuquelinos, para d'elles
calcular o i",po�to e sim o valor que lhe pa­
'rece, ou que enlende mere.cerem os prellios
,isto nuuea para menos e sempre para mais,
·como succedeo com Henriquo Shn'arder. An­
Má Inthulll, Viu\'" Schu�h e outros elll di-

1l'eçeutes anllOS�

Este procedimento reproduz-se sempre
pois é g�ral lJ clamor da população.

T.lll1bem foi nmito reparndo o f'clclo que
se deo com certo_ capitão (Ie navio, e um

guarlla tle numero,pondo este fóra ·do na \'iu:
u que se sujeitou aproprio collect,Jr selll se

saber porque lIssim o fe7; eotrelanlo corre0

'qllO a isso ilssentil) para se não inimizar com
o uono do navi_o e por mêtlo do capitão.

E' tanto o grande zelo d()" nosso exacloJ'

que fugindo um cerlo Popo com uma qUiln­
,tia pertencente aos cl.fres. p!'ovinciaes, re­

llJellillil pelo ex/agente Ju�lio Ballngnllrlell.
,a e�le dirigio IIIll bilhetinho escripto com la­

pis azul, dcntro de um, ofIfcio, declarando
ao lIgente -que no lallçl.lmento deixasse de
incluir uns ta.nlos contribuintes mas que dei·
h�s recebesse a illlportancia uo imposlo ((1Ue
era por vendas .Ie bebidas ii miudo), paru
não solTrer o prejujzo dado por Pope I !

InfHgllauo o agente com tul· proposla irn­
meuiaLamellte exonerou-se do cargo, para
não ser cllmplice do aclos tão reprovado,;.

A conlinuar seria nunca acabar o relillo­
rio du .. exce!'so� do ('xaclo!': paril paullo de
amosl ra eutendo que é sufidenle, porém

Saúde publica.

A 'apparição do cholera-morbus em alguns
pontos da Europa, devastançJ.o em grande
escala a çuaior par,te da população da COS·�,.i
do mediterraneo, tem posto em sobres!llto
nilo sómente os habitantes da America, co­

mo os mesmos governos desses paizes "que
mais em contacto se achi;lo com aquelles
pontos,

Porq_ue, a navegação continua, e lDÓr­
mente dos vapores que vem de tal proceden­
cia, é um vehiclllo seguro que mais ou me·

nos dias ha de importar o refel'ido mal,>e
nos ha de pôr a bracos com tão terrivel
calamidade.

....

No porto do Rio-de Janeiro acaba de. che­
gai' da Europa um vapor da companhia,
-italo-platense-. conduzindo passageiros.
dos quaes vinte e um falleceram durante a

viagem, e destes oito de cholera-morbus.
Como é facil de prever, a população' da.

côrte. qne acabava de sofrl'er a não menos
assustadora e mortifera epidemia, ds febre
amarella. sentio-se atterrOl'i�ada. e estreme·
cida ante 1\ gra'{idade de tal conjunctul-a,
pela visita de tão incQmlD�o hospede; o go­
verno porém, avaliando ?\:justo receio do

povo fluminense, uilo 'hesilu
em tomar as

providenci�s aconselhadas . ela inspecção da
saúde publica, ordenando . ne o vapor nill)
communicasse com a terr , e' bem assim
marcando qual o fundeadouro destinado,r '.?

'para sómente se fornecer d'1 viveres e eorp­
bustivel necessarios, e pl'f,seguir sua via-

gem ao ponto de seu 'desti.n\�. -::-
Como é geralmente sàbldb, as rp.pllbluca,s

do Prata não costumi'l.ó dar Rccesso a hos­

pedes nestas circumstauciasi é possivel q ne,
on pelo rig<'lr. das quarentenas que aUi �.e.
exiO'e, ou por outras all.ernativ:ls de forca

o 'r •

maior, reaes Oll ficticias, q ue nos não é dado
desde já calcular, possamos ser visitados por'
taes navios.

No estado em qne nos �chamos, sem um

lazareto proprio e cODvenielltemente mo�­
tado, sem di:;pôl'mos de �edicos pOl' ser dI­
minuto o seu pesaoal; em, que apuro nos n�o
veremos'? (

•

Ao Exm. Sr. Dr,'Joãc) Thomé pedimos a

sua attenção para este �mportante objecto,
e providencias indisl> ,,!�,veis em. vÍ;ita do
desmantelamento destas l'11sas; pOIS que po··
dendo acontecer que navíoS'�"ot uão possão
entrar na côrte, aqui vemhilo ", .. éontrar por­
to fmnco, abusando com'o é oostume, e lan­

çando em nossas praias d oenies como vimos

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

,

o CONCILIADOR

,
"

3

ultimamente na epidemia da fe�re amarella;
Dilo se consinta que cornmunrquem com a

terra ou pratiquem desses abusos.

As consideraçoes que nos �novem a fazer

este pedido 8 S. Ex. são motivadas pelos re­

sultados que obtiverão em maudar os. seus
,antecessores, para o lazareto pr�vlsorlO de

Sauts CruZ, os doentes que erão Imp:>rtados
-eom .qllella febre, do que resultou não gras-
sar o mal.
Acautelar pois o futuro que nos póde. ser

U'>civo e fatal, deve ser o .empenho do JO�­
nalismo, e neste ponto Julga�os cumprir
o uosso dever, chamando a atténção do po-
.der competente para tno instante objecto.

Novos impostos.

Sob esta epigraphe o. orgão dem_ocr�lic()
tem dado á luz alguns arugos que se não tíves­

sem o fim patente de pruduzir effr�ito nas pro­
ximidades da eleição provincial, poderião dar
marzem a uma discussão calma e de resultado

provl:)citoso aos interesses publicas. ,

Mas os homens da Regeneração; ferindo a

assembléa que finda e formulou a lei do 'orça­
mento vigente, onde lia realmente alguma au­

gmenlo nos impostos que exlstiüo creados pOI'
um equivoco sem duvida na reducção dos pe­
sos e medidas quo vlgoravão para o novo

syslema adoptado.. foro-se a si p�l)pria, porquo
a lteqeneraçâa fOI lambem conmvente ou sabe­
âõra da creação d'esses novos impostos, pOI'
i�so que esteve sempre de perfeito accordo
com o DI', Mafra membro dlstincto do direeto­
rio liberal, amigo partlcular da Regeneração!
que maior parle torson na confecção d'essa lei
como membro da respectiva commlssão.

, .

A Regeneração pois argumenta de ma fé
ou canío tam�!,l1 no mesmo equivoco ou

descuido que hõje serve de pretoxto pah
vel' se, indisp()uuO os' animos, sobre Ul­
do na cidade da Laguna, ondo mais se letu
feito sentil' o augmento da imposição nos ge­
neros de maior exportação, consegue obter' no
dia 1.' de Novembro o resultado que pl'elen-.
do. Este proceder é não só desleal para cOln

(I seu illusLre correligionario cujo caracter e

....::-:telesses comprom�lle por esse morlo como

---menos digno do ol'gão de. um partido' quo
ap(êgua o seu pl·esligio. e vangloria-so dos

pl'oselitos q ue tem Coito suas ideias.
(0,b illuslradu Sr. Dr. Mafra recom

, mos os artigos do orgão do 'seu partid
nos lomos reforid·o; e aos lagunensos' os

1.lI-v.'C:....J..;�__O--., ..._Q n:\""-�O do·ill�-m .,.dur á

Ffmbra da mansanilha pOI'que Ilodem sW··lIS­

-'-\�"
os pelo veneno que ella disLil1a uln 'seus

I
ti dores.

a meio� rogulares tl m uilo Dlais scO'uros
de .remediar o mal flue deplorão. O �ugge:
I'IUO elo despeito, e filho dos planos de lima

polilica.lref�ga e desloal só,podo augmenlar cf
, mal.�uDJlludll' os seus effeitos.

t#,f'.J
Estatistica.

'

lUtrn;ICIPIO" DE LAGES.

F1'eguezia de N. S. dos Pr.az�res de Lages.
T.em esta freguezia a populaçilo de 10.178

habitantes, sendo: - de côr branca 6 333
parda 2,745 e preta 1,100.

"

Sao homens 5,060 e mulheres 5,118, ha­
vendo por tanto mulherel! para mais 58 Sa­
bem lêr e escrever 1,294 e nllo sabem 8 '884
ou de 7.86 pessoas só uma sabe lêr.

' ,

Silo brazileiros 10,033, portuguezes 16
paraguayo I, allemnes 16, italianos 2 hes:
panhóes 3, prussianos 8 e africanos 99; total

.
dos estrangeiros 145.
Populaçao livre 8,516, escrava.l,662.
Numero de escholas 2, sendo publicas,uma

para cada sexo, e forão fl'equentadas no an­
nO' fin�o por 49 alumnos, sendo meuinos 23
e meninas 26. t

_ Escholas ,por hàbitantes 1 para 5,089;
mn_.g� pelos mesmos 1 por 207.71.
�sfJ'eza q ue fez com eIlas a provincia

l.r30fiOOO rs., com catI.a alumno 37S346.93.
N. S. da Conceição dos Curitibanos,

•

�onsta le �.197 ha�itantes a populaçuod;sta freguezla, repartidos -pelas seguintes
���s: - branca 1,231, parda 846 e preta

Sao do se�� mascu�ino 1,191 e do femini­
no ,1,006, ha vendo por tan to home ns paramaIS 185. Sa�em lêr 6 escrever 230.e nilo
sabe� 1,967, ou da populaçao apenas 1/9

. (proxl�amente) ,�aber lêr.
São ,a�i!eiros 2,177, pOl'tuguezes 2, al1e­

:ãe� 3, ,tab�no 1. hespanbol 1, prussianos 9.irrcal f,lS 4. total 'et'tranO'eiros 20

\ir�PI ação liv e esc�ava 118:
�u ero de ublicas, sendo I
á,;.'

ada seJE lizmente não es-
--W)lr e

,

�J

Silo homens 997 e mulheres 1,002, h�ven-I
Silo brazileiros 2,920, pO,rtugue� 1 e afri- betos 11,370, ou da população do município

do por COllseO'lIinte mulheres para mais 5. canos 6: total dos estraugeiros7.' só 1/9 (proximamente) sabe lêr. '

Sabem lêr e �screver 187 e sao analphabetos População Iivre 2,685 e escrava 242. São brazileiros 12,409, portuguezes 21
1,812, ou de 10,68 pess�as só uma sabe l?r. �umero de es.cholas�, publicas, só .estando ing'lezes 2, allernães 12, italiano; 2, hespa-
Divide-se ainda a população pelas segulll- p�rem preenchida a do sexo masculino, que nholL, prussianos 3 e afeicanos 134: total

tes nacionalidades: Brazil1,979. p'ortugllez fOI frequentada no anuo findo por 25 alum- dos estrang-eiros 175,
1, paraguayo 1, a.llemães 2 e africanos 16: nos.

,

' População livre 11,485 e e.rava 1,099.
total dos estra.ngelros�O. Alumnos por h".bltantes 1 ,po� 117.08. . Contém o municipio 4 escholas publicas.
Populaçao livre 1.767 e escr�va 232. Despeza que fez, a provincia com esta,' sendo duas para cada sexo, mas só estivarão
N ll�ero �e escholas 2, publicas. n,ilo es- e�chola 375�333 réis, com cada alumno prehenchidas 1 de cada 'um, que forao fre-

taodo infelizmente nenhuma preenchida. l::>gOI3.32 rs. quentadas no anuo findo -

por 87 alumnos,
S. Anna da Yilla Nova: sendo 79 do sexo masculinoe 8 do femini­

no.

Alumnos por habitantes 1 por 144.64.
Despendeo a provincia com estas escholas

1.518$ reis, e com cada alumno 19�215.18
réis.

.

II

Reauminde teremos:
Tem o munlcipio de Lages a população ,de

14,374 habitantes, repartidos pelas seguru­
. tes cõres: - branca 8,809. parda 4,144 �
preta 1,421; eJ silo: homens 7,248 e mulheres
7,126. I

Sabem lêre escrever 1,711 e são analpha-
betos 12,663, ou da população do município
apenas 1/8 (pI'oxilDameute) sabe lêr.
Silo braaiíeiros 14,189, portcguezes 19,

paraguayos 2, aliemães 21, i taliauos 3, hes­
pauhées 4, prussianos 17 e africanos 119:
total dos estrangeiros 185.

População livre 12,362 e escrava 2,012.
Numer� de escholas publicas 6 (3.para

cada sexo), mas só estão preenchidas 2, ou
1 para 7, L87 habitautes.
População das mesmas 49 alurnnos ou 1

por 293.34 habitantes, São do sexo mascu­

lino 23 e do feminino 26.
Despeza feita 1.830$000 rs., ou com' cada

alumuo 378346,93.

MUNICIPIO DA LA.GUNA.

Frequezia de S. Antonio dos Anjos da La-

guna.
. E' a população desta freguezia de 7,001
habitantes, que sáo: de CÔI' branca 5,257,
parda 862 e preta 888.
Silo homens 3,525 e mulheres 3,482, ha­

vendo bomens para mais 43. Sabem lêr e
esérever 1,252 e Silo analphabetos 5,755, ou'
de 5.59 pessoas só I sabe lêr.
Silo bra�ileiros 6,767, portuguezes 94,

parRguuyo 1,. ull,�m!les 4, ita}\anos 7, hespa­
ilho[ 1, pru'i'WUlos 4, francezes 3 e;africauos
126: t<JJal de estrangeiros 240.

PopulaçiTh liv.re 5,8 e escrava 1,163 .

NlllDel'o ue �chol"8 'ndo:2 para cada
bl")

, ..

sexo, pu lea:>,c, é-pa�tt<m '�s as 011 tras 2,
Esc�,!laJ; por habítdn_tes 1 Pb� 1751.751

..,-.:f'..ol'J1óarreq IlElll taJail no -a. ''''fI �ndQ .,; 9')�
alum"hos, sentlô: das publtca!:> .:.. !Ilenll'lo� e
27 lijenwas � dlls particulares 49 :m'31.1i.uos

, � �

S. João de lmaruhy.
fem esta fl'eglle�ia a populaç!1o de 4,899

habItantes, sendo: brancos 3,915, pardos423 e pl'etos 561;-homens 2,401 e mulhe­
res 2,498, havendo pois mulheres para mais
97. .

Sabem ler e eSCl'eVer 665 e são analphabe­
tos..,4,234, o� �e ,7.3i pessoas só 1 :>abe lêr ..

:::51\0
J brazl_lel�os 4,825, portuguezes 10,'alIemães 4, Italianos 5, austriaéo 1 e africa­

I;!os ?4; total dos estrangeiros 74.
E amdaa pop1l1acl\o:-livre 4 '.>3'> e"cra

va667. -

• ,- -,"
-

Numero de 'escholas 2, publicas, sendo 1
para cada sexo. Edcholas por habitantes I
por 2,449,5.
Frequencia dellas no anno findo 55 alum­

nos, se?�o:�da do sexo masculino 35 e dado femllllOo 20.
Alumno� por habitantes 1 por 88,89.
Despeza que faz com ellas a província1.545fi870, com CRua alulDllo 288106.72.

Senhor Bom Jesus do Socorro da P ,

B
. escarta

rava, '

Consta a populacu<1 desta freO' '

d2�17hb'
• ",ueZla e

,tJ a Itantes repartidos pelas seo-ui t �

cores: branca 1,810, parda 273 e pre�a ta::e são homens 1,259 e mulheres 1 258
'

Sabem lêr e escrever 833 e Sã� an�lpha­betos 1,684 ou da populaçuo 1/3 (proxi _

mente sabe lêr.)
. ma

('

Silo brazileiros 2,458, portuguez 1 e afl'Í­
�anos ?8, donde se conclue que ha só 59 e�-
trangelros.

:s

P_opulação livre 1,9.87 e escrava 530.
Numero de escholas publicas 2. sendo 1

para cada se.:&.o; m�s só está preenchida a do
sexo mascuhno, q ue foi frequentada no annode 1872 por 29 al.umno�! .

.

Despez:_ feita pel� provincia com estaeschoIa 3/5�333 réiS, com cada alumno12$942.51 rs.

S. Anna do blerim.

C?nta esta freguezia a população de 2,927habItantes, sendo: - brancos 2,481, pardos261 e pretos 185; e são: homens 1,448 e mu­
lheres 1.'479, havendo portanto mulheres
para maIs 31. '

Sabem lêr e escrevei' 140 e suo analpha­b�tos 2,787,. ou da popUIUç.ão só 1/20 (pro-
.xllnamente) sabe lêl',

'

A população desta freguezia é de 1,348
habitantes, sendo: de côr branca 1,143, par­
da 87, preta 118; e são: homens 681 e mu­
I heres 667, havendo por tan to homens para
mais 14. '

Sa�m lêr e escrever 215 e suo analpha­
betos1l,133, ou da população só 1,6 (proxi­
mamlnte; sabe lêr.Sã brazileiros 1,345 e africanos 3, sendo
ainda a populaCi1o:-livre 1 213 e escrava
135. I • ,

Esphclas da freguesia, publicas, 2, mas
só esta preenchida a do sexo masculino, que
teve em 1872 uma população de 17 alumnos,
estando estes na ruzão dos hãbitantes de 1
nara 79.29.
.

Despeza feita pela provincia com esta
eschcla 622�000 réis e com cada alumuo
36S538.23.

SECÇÃO LITTERARIA.

Fanthasia:
I.

Era no baile-eu sorria
Como a flõr em sclidão;
Tinha na fronte alegria
Mas na mente escuridão.

Scísmava fitando a noite
Com seu cortej o de amores;
Scismava fitando os mares
Por entre pallidas côres.

,,' ;::t'

'. ;�

_:.

Re�umindo' teremos:
E' a população do município da Laguna18,698 habitantes, repartidos pelas seguin­

te>; cores: brauca 14,606, parda 1,905 e prl;­
ta ;,M86; são: homens 9,314' e mulheres
9,3�4, havendo portauto mulheres para
mnis ôü.
Sabem lêr e escrever 3,105 ti nno sabem

15,5�3, 011 da população apenas 1/6 (proxi­
mamente) sabe lêr.

Sã� brazileiros 18,153, portuguezes 106,
inglei: 1, allemnes 8, italianos 12, hel!panhol
1, austriaco 1� prussianos 4, francezes 3 e

africanos 247: total dos estrangeiros 383. '

Populaçno livre 15,961 e escrava 2,737.
Numero de escholas do município 12, sen­

do 10 publicas e 2 pal,ticul�res; mas d'aq uel­
.las �ó estilo preenchidas 7, que sfio: do sexo
maSculillG 5 e do feminino .2; e das particu-
I!\res para cada sexo I, .

Escholas por habitantes 1 para 2,077.55 .

Forno frequentadas no anno findo pai' 321
umuos; sendi) das publicas 225, e das p.ar­

aras 96. D'uquelles silo: do sexo m.
'o' p

•

o 4 il � ellllnino ..'
�"A'IiW}líUp8 �or habíbntes 1 paI' 58.24.i, bespeza.Telta pela previncia com as esch'o­
las do mUlIici,pio 5.058$536 réis com cada
alumno �2�482,38. termo medio.'

MUNICIPIO DO TUBARÃO.

o que buscava eu nos mares,
Nos mares de puro. anil,
Com as tranças nas flores prezas,
Por entre a gaze subtil '?

o que buscava'? não sei I
Só via a noite entre mim!
- Erguia meus olhos tristes,
Peusava oa vida assim.

r Mas breve nos puros ares

Vi um archanjo surgir!
- Tinha na fronte a tristeza,
Nos labias vago sorrir.

Em seus cabellos escuros
Luzião estrellas mil !
Tinha nas azas immensas
Uma penDugem subtil.

N. S. IIlãi dos Homens do Ararangud.
E' �e. 5,059 habitantes a popnlaçno desta

fregllezla, sendo: de côr branca 4,499, parda
366 e preta 194; e são: homens 2.508 e mu­
lheres 2,551,' havendo pois mulheres para
mais 43.
Sagem lêr e escrever 315 e não sabem

4,744, ou de 16.06só 1 sabe lêr.
Sao brazileiros 5,032, portugueZes 5, in­

gle� 1; allemães 6, italiano 1 e africanos 14:
total dos estrangei ros 27.

.

E' ainda a !>opulaçno: - livre 4,770 e es­
,crava 289.

Numero de escho1as,2, publicas, sendo 1
de cada ,sexo', mas no an�o, findo só eSfeve
preenchida a do sexo femllllno, que foi fre­
quentada por 8 alumnos!
,Alumn,os por habitantes 1 por 632.375.
Despeza feita pela provincia 622$000 com

a eschola e 77$750 rs. com cada ulumuo !

N, S. da P'iedade do Ttlbarão.
Consta de 7,525 habitantes a pupl11aCãO

desta freguezia, sendo: brancos 5,961, piu­dos 783 ti pretos 7ill; e silo: homens 3,747 e
mulheres 3,778, havendo por tanto mulhe­
res para mais 31.
Sabem lêr e escrever 899 e são analpha­

betos, 6,626, ou da populaçao apenas 1/7
(proximamente) sabe lêr.

.'

São bl'azileiros' 7,377. portuguezes 16
Inglez 1.' allemãe.� 6, italiano· 1, austriac�
,I, pru�slallos 3 e africanos 120: total de es­
trangeIros 148.

PopulaçãO lívr1e 6.715 e escrava 810.
Numero de e�bholas publicas 2, mas só

es�eve preenchiClf a do sexo masculino, quefO_1

freq,Uentada�or
79 alumnos, ou 1 por9� habItantes. _'

De:>peza que ez com esta eschola a pro­vincia 8968, co cada alumno 11$241.77 rs.

Resumamos: ,

O m�nicipi� dó T'llbarão co.mpOe-se de 2
fre�ueZ1as co�' �ma populaçi\o de 12,584
habitantes rep·vtldos pelas sec:ruintes côres'
branca 10,460, 1 i}.uda 1, 149 � preta 975; �
são: homens 6,2�� e mulheres 6,329.
Sabem lêr e e8(hever'1,214 e silo anolpha.-

Alli no baile a alegria,
Luzes, quimeras seQl fim !
Mais longe o mar solucante
E um archanjo entre mim!

'

Mais longe'o vento nocturno
Gemendo no matagal !

'

Mais longe a briza saudosa
Chorando no laranjal!

Era uma noi te sem lua
Mas b�lla no seu negror !
Suave leito de fadas
O.u ninho de puro amor!

Alli no baile a alegria,
Luzes, quimeras sem fim !
Màis longe o mar solucante
E um archanjo entre mi':::.�
Voltei-me, mas negra nu;em
-Cobrira a sombra'adorada
E.a me,u lado;.ad,p)!ddo

'

. VIlIÍarlposa engraçadày ,!,'-'

Chegou-se a mim, e ft8 fronte
Roçou.me a azinha doirada'
« Em q ue tu scismas? me disse
Da Ylriza a voz inspirada.,

'

« Não vês a festa que corre
cc Que doidejante suspira'?

'

« Nua ouves serena endeixa
« De ignota festiva lyra '!

« Que bu�cas '? o raio argeoteO'
« Da lua que surge além,
cc Ou buscas do ruar a briza
cc Que a frcrnte beijar-te vem'?,

E o vento gemia ao longe
Nos seios do matagal!
E a briza jurava amores
A's flôres lo laranjal (

I

E eu $orrindo á pergunta
Da maripoza engracada,
Prendi de manso em meus dedos
A sua azinha doirada.

E's curiosa, eu lhe disse
E'

,.

s curiosa de mAis; \Er;n nada penso q .le possa\ '

Do peito lDOV,IS>."l ais. \Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o CONCILIADOR.
'.

,

á Ponta do Leal quando vinha para o anco-

radouro destil cidade, a reboque do Va!!i­
mono e esteve em I isco de perder-se duran­
le a violenta nordestia que reinou Destes ul­

l!mos dias, conseguio felizmente safar e já
se acha neste ancoradouro, graças aos perse­
verantes esforços do iocaDsavél'e assáz ze­

lozo co'lpilão do porto, o sr, capitão-tenente
, Cavaleaute Lins e aos auxilias que em tem­
po lhe forão prestados pelo 'jão menos digno
commandante do encouraçado Silvado, Sr.
capitão 'de mar e guerra Ploaaço. '

Os aprendizes que 'forãó recolhidos ao
110 trapiche por lIlg�ns amigos,Jaze�do) u�a Silvado regressárão já ao seu quartel, queguarda de bonra ali postada as contJD�DCU1S

DOS ínformâo não ter soffrido a'varia de vol-do estylo. I' "to.
� -.SS. Exas. recolherão se a palacio , no

dia seguinte, a uma lbora da tarde, o pxm.
sr, Dr, J040 Tllomé prestava perante li ca­
m8�a muuicipal o devido juramente e _su­

mia li adminit\lr.ação da provincia.
,

Felicitamos a s. exa. P"pr sua chega'a, e
lhe desejamos uma administração brilhlQle. �m[!�AlJ) llllIlIIDll�jf®mnl\1t.

No CamõeI veio também de

p�saglm
o

iHm. sr, "jltíz de direito da comarca de La­
ges, Dr. Jeronymo Marlinsd'Aluleida'lDirigímus a �. s. QS nossos cllillprimettos.

-- ti
O muito digno juiz de direito da comarca

de S. José, Exm, Sr. Dr. (gnacio Accioli de
Almeida conseguio ser removido, como de":
sejava, para uma,das comareas- de sUQ!pro-
víncla, proxima da capital.

I

Felicitando a S. Ex. por haver reallsado­

seosdesejos, senlimos que se ausente de nós.
um tão digno magistrado que, por seo' cara­
cler iIlibado e alUeno ll'alo, soube 'fazer-se
l!slimar so!Jra t�do n;1 comarca que acaba'
de deixar, onde especialmente 'conta grande
numero de amigos. '

-- Apreciámo! devidamente um -a pedido-
'

• '. ,
..

ftrfi,'
' "

'

Ílegenef'tl� n·f�J.L... ·

- •
c-'

'
-

•

� fi, & �t)\3 6 l3po:;'" pero " f
F,

"

,1:'fHllê� 1l4i�. ��� ��iorlplo dez periodos,La'guóa reguirá esla manhã para é�S9 .porlo- ,Clara'e duastifsjgrra:lu:rlll�., " '

com'a 111m'. Sr. Dr. chefe do corpu de �aude Legdo com evangclfca. aUenç.ào o. 5:° e �,'O,
d' . da que vae examinar o eS,tado sanl- (isto é pe�iodos). tenamo� mUita sallsf�çaoarma

"

. ,. que os slgllotarlOs explicassem consClen.tario da enfermaria da companhIa de me-
oiosilUlenle a sua referencia, afim de lIue a

Dores rual'ÍDheiros d'aquella cidade. pedrada não vá feril' com -cerle�ro ponto ai.
--- guma viclima 'inclliminada..

Assumplos am!Jiguos'Üào se podem tradu­
zir,com a precisa clareza, e a bo" razão nos

aconselha que a '�erdade ve�ha expl�car a
misteriosa indiree�a doI referidos perlodos.

Toda a demor:. se 'faz�ensivel. para que
appareça a explicação.

o ponto de 1812 & C.

,

Só penso que tú és linda
,

E que uro dia sonhei-te assim!
Com tiS asas de todo prezas,
E prezas então por mim:
Só penso q ue' as borboletas

,

,Maldoa. uao -võao não;
Pois logo que-à luz se chegão,
Mirtudu:!,por ella silo.

"

Só penso que tú 'és minha,
Que preza por mim estás;

.

Que nunca terás mais sonhos
Nem flores irás tentar.

"

•

,
.

,

,E minha dextra gelada
,A pobrezinha opprimia!

.

- E o baile no seu murmuno

Entre risos' se expandia!

, ,

,E .a lua sll!'gia alt�va

Qual odalisca gentil,
'Cercada de seus vassallos
,Em vasto campo-de spin

',E o vento gemia sempre c
Nos seios do matagal!

.

,E a briaa.jurave amores

A 's flores -do.larenjal ,

'E eu sorria beijando
A borboleta gentil I

r

'",- Seus olhos luzião -tristes,
'Com um brilho-de luz febril,

'

....

'Quem sabe, comigo eu disse,
'Se ao longe deixou seu ninho
Esta caricia dosenjos,
'Vestida de branco,arminho '?!

,E tive pena .... de mans,o
-Solteí-a nos puros ares;
- Vai, foge, Ihe disse ainda,
Procura-teus -doces lares.

Porem 8 'ingrata fugindo,
'Não quiz sequer me �scutar !
�itou 8S flores do baile, '

E lá se ·foi embalar.

Chamei-a. mAS loi embalae,
,Busq uei-a, mas foi em vllo ! ,

- Ergui meus olhos chorosos,
CraveI·os na .immensidilo I

. . 0.

.. ".

,E '0 'baile no seu mu:murio
Comecava a serenar I
.E as V'frgens-morenos anjos,
·Se embalavl10 a vaJsar !'

..
.. . . . . . . "'.

/ ,II.r

�'
Já as alvas no Claro seio
Das nimphas se reclinavllo;
E os astros empalecido9
No hOltisonte se apagavl1o;

Quando um archanjo luze'nte
Surgindo no coo azul,
,Pouzou 'seu m8nto'aoura�o
Nas'calvas'serras do sul.

Era o anjo da meia-noite
"Que eu vira surgir alêm I

,

Com seus cabellos cheirosos,
,Seus ·sonhos,de luz tambem ! ....

...

'<1,1
" Porque tú choras '?-me disse,
" Com olhos fitos no céu '?
" Nilo mais medites no baile,
u Que a mal'k�sa fui eu.'
" Desci dos ares sorrindo,
-" 'Fingi na Illz me -queimar;
" Quiz ver se tu meu exemplo
',"-Buscavas, anjo, tomar,' .

" Quiz ver se o genio fulgente
·u Da poezia esquecias; .

" Se no folguedo entr:e luzes
, " Essa tristeza perdias.

, '

," Nilo chores, eu sou o anjo
·u Que presido ao fado teu;
" Nilo creias na mariposa,
" Que a mariposa fui eu,.
" Nno creias nas borboletas
" Que adejllo de DoÍte assim!
�, São sUphas que á t�rra descem,
" Envoltos no azul setim.

o anj� calou as vozes.
E eu sorrindo acordei!
- A mari poza esco�deu-se,
E nunca mais a encontrei.

,Jul'ia da Costa.

SECÇÃO NOT.ICIOSA�

Por ralta de espaço âcão preteridos alguns
artigos inclusive dous da Laguna; do que
pedimos desculpa aos seus aueteres,

Alé bem pouco tempo satisfazias a tua fu -

Iria depravada, derramando ofel do coração
e a baba peçonhenta desses labios Impuros,
sobre a reputação dos vivos, cujas qualida- :
des não podias imitar. .

Hoje porém redobrando de audacia, por
te veres'tançaôo ao desprezo publico e oon­
demnado pela ,CDuscienc(a dos proprles ami­
gos, que não podem negar a eloquenela da
verdade, atiras-te ás sepulturas, e no furor
de 1113 hydrophobía, injurias aos mortos r.�. '

Maldito!..... ,/
.

.4' miii repudiada.

, ,
I"

.&0 peclllatarlo da uDe.
raçAo.n

COM URGENCIA.

o herdeiro por quem procura deve nl
sariamenle estar 'em companhia d'a
senhora que, expelllda de casa por seu 61
e por ea usa de dou! fJin_ten. de man

.

correoa refugiar-56 em palacio.
Assim sati�razemos aoseu urgente pedi

,

O bom filho.

lJIoBaa.

.A voz DA VERRADI!:.

Chitas em cassa entremeadas com do ai.
godão, em fardos; bustos e apparelhos dfl
percellaaa, arranjadps muiLo de industriá
por louça d«fpó de ped ra n. 1; lãs por alg ,

dões, brios de linho por algodões, camia
bordadas por Jizas .••.• vlnhos em/pipa co

aguasalgada e kerosene,. valer de cada pi
XX; sedas, gravatas para homens, por co
tas de ,idro-NUNCA FORAM CONTRABANDO •.

�sárão innocentemente antes de 1872
quanto aos dlreitos '_ por um óculo! Ma
o bazar ..u oh! o bazar era 'nesse temp
abundante. - que o diga (, publico!

Depois de 1872 o que temos visto? - 8&

dift'erenças, os conllabando:.<las multas. o

Processos. orna compieLa regeneraçãe Da
�rOD1e de-oare, e, ,pór fim - 'o despeito, �
rai,va, a intriga. a 'ditfa,mação. a injuria. a'
calumnia, a ment,lra, a fúria insultando 05

morlos (a infamia no :s,eu auge 1) e - os
I

contos de Fernando" Rue'ainda -engor,dár-, "'lI
•

o bolso do honrado e honestissfmo com P%- _.
to de 1:'5008., que turão 'segl d:uvida em

maior proYeUo do ,famigerado e iDUitO .91)�
Dhecido

Procedente da côrte entrou no dia 23 do

corrente o paquete Camões no qual veio de

passagem o exm. sr. presidente da previu­
cia DI'. ,João'Thomê da SilJa.

Logo que o vapor fundeou s. exa. o st,

vlee-presídente da provincia acompanhado
de seu secretario. ajudante de ordens-e ou·
tros,fuDccionarios� dirigio-se para bordo do
Camões, voltanoo d'abi a pouco aeompanha­
do do exm. sr. presidente, -que foi .recebldo

Falleceu a t5 e sepultou-se a 26 do cor­

rent� o,o'osso patricio,Jo,ão Baptista da Costa.
Cardoso, filho ,do sr. Manoel Joaquim da
'Costa Cardoso. /

,

A seu desolado pai damos os nossos si�-
ceros ,pezames.

,

\
--

Farão promovidos pôr acto de 28 do ce,r·
rente, para o t.· batalhão d'inrantaria do

municipio de Tijucas, 'os omcioes seguintes:
,

-(

e,tado-Jrlator.

-

Outubro. - ·1873,
J

'õ1.---.......-<\!>-------l8

·i ' i
i -

. ,i

i Ao ,,, da BC5eueraf,Ào. r
I ' I
i i
I i
I Quanto mais ,pequenino i
$ mais vclbaquinbo. i�

ii
Ii ,

il-�----w-�----�

Derllardlees da Re5cueração.

« O ellcouràçado Colombo anle-bonlem

ha,via 'eol'rado a barra do 110rte, vindo tam­

bem do Rio-da Prata /) 'hontem subio para o

ancoradouro da cidade» !Il
Ao mal das vinhas para decifrar.

CI POf motivos de mo/estia fQi transferido

para sabbado proximo o especlaculo da so­

ciedade dTamalica:_Recreio Calharinenso.»
. Quem ficou doenle, o cspecla(lulo, a so­

ciedade, ou o dia anteriórmenle marcado?

Ora IJólas ..... escrever..,. assim.

.

.

Para alferés porta·bandeira, o I;uarda
Francisco ,Pereira'da Fonseca.

.

1." Compan'hia,
Para tenente. o alferes Manoel -Teixeira

Brasil Junior.
Para alféres, e .guarda José Maria Fa­

g\tndes.
2." Companhia.

Para alreres, o guarda M�guel Anti)nio de
Souza Pereira,.'

,

3. a Companhia.,

'Para tenente. o alferes 3tiguel Joaquim
Teixei ra Brazil:,.
, Para alferes, i) sargenlo Henrique Ji)a-

qoim da Costa.
'

Para alferes, o guarda Pedro �rancisco
d.os Reis.

,

AftftUNCIOS.

I.· Companl,ta.
- ,

Para lenente, o alferes João José Vieira
Nunes.

----

..
-

A Tapajoz, navio ql1ar�t �os apre�dizes
marinheiros, que encalhára ha dias em ;frcnte

·duas pequenas moradas de cas,�s co� gra,n­
des quintaes. sUas á rua do Bng.adelro B11-
tencourl. Para lralar pa rua do Corcncl
Fernaudo Machado n. '9, "Com

� ,

FranciscO Luiz da Silveira.

VENDE-SE
ou troca-se por lima casa lerrell, que lenh,a
quintal e l1.goa,.o sobra.do da rua da Consll·
hlição n. t '1_ Trala-se com o

ConegQ Eloy.

a :asa e chacara do aHo da rIJa da Fo'�'
Grande. travessa' do Malto-Grosso. coha
exeellenle 'agoa .pota\'el. e corrente, e pa?!
lo para , a 6 animaes. 'Tudo por preÇO
muito razonel. �

Para vêr e tralar coo o

Conego Eloy.

VENDE-SI1:
",ao

� a casa da rua do Senado)
� "om exccilenle agua de bebeI'
tro, e de lavar,
• Para tratar na m�s

)

_________....�_olr_
rVp. de J, J. IJopcs, ma da rrin":'n­

lqos
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